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As causas da 
morte do CR Guará

Desfiliado da 
Federação Brasiliense 

de Futebol há quatro 
anos, o lobo da colina  

vai ficar apenas na 
lembrança do torcedor 
guaraense. Atolado em 
dívidas que ainda não 
caducaram, clube não 

tem mais chances de ser 
recuperado. 

PÁGINAS  8 E 9

BopetyBopety
A drag do GuaráA drag do Guará

CASA DE PASSAGEM
Projeto tenta barrar  
instalação em área residencial PÁGINA 3

PÁGINA 15

Localização, segurança, 
conforto e vizinhança 
transformaram o Park Sul 
no sonho de consumo de 
moradia dos endinheirados 
do Distrito Federal.
Como está localizado na 
Região Administrativa do 
Guará, passa a ser também o 
bairro nobre da cidade.
Prtojeto do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso dá o 
nome dos antigos setores de 
Oficina Sul, de Garagem e de 
Concessionárias oficialmente 
em Superquadra Park Sul. 
PÁGINAS 4 E 5 

Park SulPark Sul
O bairro nobre  O bairro nobre  
do Guarádo Guará
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Covid leva mais  
dois guaraenses

Conhecida 
como Neydinha, 

Luzineide Soares 
da Silva, 57 anos, 

uma das mais 
antigas e conhe-
cidas servidoras 

da Coordenadoria 
Regional de Ensino 

do Guará, morreu 
no final de semana 

passada por 
complicações da Covid 19, depois de 

internada durante nove dias.
Aposentada desde 2016, Neydinha foi chefe do 

Núcleo de Expediente da Regional. 
Foram 32 anos de serviço público, todos 

dedicados à Secretaria de Estado de Educação do 
Distrito Federal. Ela trabalhou no nível central da 
SEDF por mais de dez anos e 19 na CRE do Guará, 

sendo 13 anos como membro do então NRH – 
Núcleo de Recursos Humanos e seis no setor de 

Expediente.

Morador antigo da QE 19, Salvandir Pereira 
de Lima, 75 anos, foi outra vítima da Covid 
19. Servidor aposentado da Secretaria de 
Administração do GDF, ele exerceu vários cargos 
relevantes no governo, principalmente como 
braço direito do ex-secretário de Obras e ex-vice-
governador Tadeu Fillppelli. Foi também chefe 
de Gabinete do ex-secretário de Administração, 
Francisco Pinheiro Brandes, ex-administrador 
regional do Guará. 

Morre o professor Diego Amorim
 Diego Amorim, 44 anos, nascido e criado no Guará, e um 

dos mais conhecidos professores de cursos preparatórios para 
concursos do Distrito Federal, morreu nesta terça-feira, 29 de 
junho. Ele foi encontrado morto de manhã, em casa, de infarto. 

O professor Diego deu aulas de português e redação em vários 
cursos preparatórios de Brasília, principalmente no Gran Cursos, 
onde trabalhou de 1998 a 2013. Ele também usava as redes 
sociais para falar sobre alimentação e saúde. Um dia antes de 
morrer, Diego chegou a fazer stories em seu perfil do Instagram, 
comentando sobre o preço da carne e alimentação carnívora.

Bares e restaurantes 
tem horário ampliado

Depois do sofrimento com a 
crise provocada pela pandemia do 
coronavírus, os bares e restaurantes 
do Distrito Federal vão aos poucos 
recuperando o movimento de antes. A 
partir desta semana, vão poder ficar 
abertos até meia, por autorização do 
GDF. A extensão do funcionamento 
vale também para a venda de bebidas 
alcoólica, que antes era até 23h.

Agora, as entregas por serviço de 
delivery podem ser realizadas, em 
caráter residual, até a 1h. O pedido, 
por qualquer meio registrável, deve 
ser feito até a meia-noite, mas o 
estabelecimento fica autorizado a 
funcionar até 1h exclusivamente para 
finalizá-lo.

O horário do recolhimento noturno 
também foi alterado. A partir de agora, 
passa a valer de 1h às 5h. 

Estrutural vai ganhar 
creche

O GDF anunciou a construção de 
uma creche pública na Cidade da 
Estrutural, para 188 crianças carentes. 
A notícia é de interesse também do 
Guará, porque vai representar um 
desafogo para a creche pública da 
quadra Lúcio Costa, onde são atendidas 
as crianças da Estrutural.  

A creche vai custar R$ 3,4 milhões, 
recursos exclusivos da Secretaria de 
Educação. 

GDF vai cadastrar flanelinhas
O governo faz mais uma tentativa de controlar 

os serviços dos flanelinhas, depois de várias 
iniciativas anteriores. A Secretaria de Trabalho 
publicou uma portaria que torna contínuo o 
cadastramento de guardadores e lavadores de 
veículos. Em 2020, a pasta já havia feito um 
cadastramento periódico, em atendimento à 
Lei 6.668, que prevê a organização da categoria. 
Mas, dos 2.221 trabalhadores registrados na 
Superintendência Regional do Trabalho, somente 
878 buscaram se cadastrar. Desse total, apenas 175 
apresentaram documentação necessária. 

Ajuda para os chacareiros 
retirados do Parque do 
Guará

O deputado distrital Hermeto (MDB), ex-
administrador regional da Candangolândia, se 
reuniu com representantes dos 70 chacareiros 
que foram retirados do Parque Guará no governo 
Rollemberg, para intermediar com a Secretaria de 
Agricultura a possibilidade de cessão de uma área 
onde eles possam continuar suas atividades. 

Lembramos que essa mesma tentativa 
aconteceu nos governos Arruda e Roriz, mas 
foram impedidas pela Justiça, a pedido do 
Ministério Público, sob o argumento de que não 
cabe indenização ou compensação a quem ocupa 
reserva ambiental. 

Feijoada do Lions
O Lions Clube Guará Governador Almir volta a 

oferecer sua tradicional feijoada, dia 10 de julho, 
sábado, por delivery. A marmita custa R$ 25 e pode 
adquirida na própria sede do clube, no Cave, ao 
lado da antiga Casa da Cultura. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Mais uma resistência à 

CASA DE PASSAGEM
Deputado Rodrigo Delmasso apresenta projeto  
que proíbe a instalação de casas de passagens em áreas residenciais

A polêmica sobre a ins-
talação de uma casa 
de passagem para aco-

lhimento de moradores em 
situação de vulnerabilidade 
no meio de resistências na QE 
15, mostrada na reportagem 
especial do Jornal do Guará 
na semana passada, ganha 
mais um capítulo. Depois do 
movimento dos moradores, 
que buscam vários meios 
para interromper o funciona-
mento da instituição, por ter, 
segundo eles, alterado a roti-
na do Conjunto “D” da quadra, 
o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), 
morador do Guará, está apre-
sentando um projeto de lei na 
Câmara Legislativa que proí-
be a instalação de casas de 
passagem, casas de apoio e 
abrigos para desabrigados em 
áreas residenciais coletivas 
e particulares. Essa determi-
nação está descrita na Tabela 
de Uso e Atividades, da Lei 
Complementar n° 948/2019. 

Os moradores procuraram 
Delmasso reclamando que 
não foram consultados antes 
da instalação da casa, confor-
me determina a própria Lei 
de Uso e Ocupação do Solo 
(Luos), aprovada em 2019. 
Vizinhos da casa se dizem in-
timidados por alguns desabri-
gados que não conseguem en-
trar no albergue e ficam pelas 
ruas. Os comerciantes contam 

que os ocupantes das casas de 
passagens se aglomeram na 
praça da QE 15 utilizando di-
versos tipos de drogas e prati-
cando assaltos.

Segundo a proposta do 
deputado, a desativação e a 
proibição dos albergues e ca-
sas de passagens nas áreas 
residenciais localizadas no 
Guará “vão proporcionar 
melhor segurança aos mora-
dores e também proporcio-
nar melhores condições de 
acomodação aos albergados 
em locais apropriados”. Para 
Delmasso, “a proposta ofere-
ce a melhor solução para as 
duas partes: os moradores te-
rão uma vizinhança segura e 
as pessoas que precisam des-
se atendimento, receberão os 
cuidados e assistência em um 
local mais apropriado e com 
qualidade”. 

MORADORES RECLAMAM 
QUE CASA TROUXE 
INSEGURANÇA À RUA

A instalação da casa de 
passagem em abril, durante 
o Domingo de Páscoa, está 
provocando uma grande polê-
mica nas redes sociais a par-
tir da reportagem do Jornal 
do Guará. Enquanto os mo-
radores do Conjunto “Q” re-
clamam que o movimento de 
pessoas e de viaturas da po-
lícia e do Samu na rua trouxe 

insegurança e transtornos a 
eles, parte da comunidade os 
acusam de preconceito e fal-
ta de empatia na maioria das 
mais de 200 mensagens pos-
tadas nos endereços do Jornal 
do Guará no Facebook e no 
Instagram. 

O principal argumento dos 
moradores é que o localiza-
ção da casa fere a Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos) 
e que, portanto, não pode-
ria ter sido autorizada sem a 
anuência da Administração 
Regional do Guará, a quem 
cabe a concessão do alvará de 
funcionamento de qualquer 
atividade não residencial, 
por estar localizada num en-
dereço chamado RO 1, “onde 
é obrigatório o uso residen-
cial, na categoria habitação 
unifamiliar, sendo facultado, 
simultaneamente, o uso não 
residencial com atividade 
econômica realizada no âmbi-
to doméstico, não sendo auto-
rizado o acesso independen-
te”. Esse tipo de atividades, 
segundo eles, caberia em um 
endereço classificado como 
RO 2, “que localiza-se ao lon-
go de vias de conexão entre 
conjuntos e quadras, onde é 
obrigatório o uso residencial, 
na categoria habitação uni-
familiar, sendo facultado, si-
multaneamente, o uso não re-
sidencial exclusivamente no 
pavimento diretamente aber-

to para logradouro público e 
independente da habitação”, 
segundo a Luos. 

Os moradores reforçam 
seus argumentos no que diz o 
Artigo 7º da Luos, que define 
que “... as atividades econômi-
cas permitidas nas UOS RO 1 e 
RO 2 estão sujeitas à anuência 
prévia e escrita da vizinhança, 
e seu licenciamento é con-
cedido em caráter precário”. 
O parágrafo 1º considera-
-se vizinhança, para efeitos 
deste artigo, “o conjunto dos 
moradores cujas residências 
possam ser afetadas pelo in-
cômodo das atividades eco-
nômicas, relacionadas com 
segurança, logística da ativi-
dade, poluição ambiental, at-
mosférica, sonora ou visual, 
sistema viário, afluxo de pes-
soas ou veículos”.  

SECRETARIA E INSTITUTO 
RECLAMAM DE 
INTOLERÂNCIA

No meio do confli-
to está a Secretaria de 
Desenvolvimento Social, di-
rigida pela mulher do go-
vernador Ibaneis Rocha, 
Mayara Rocha Franco, que 
recorre à Política Nacional 
de Assistência Social, do 
Ministério da Cidade, para 
explicar que a reinserção na 
sociedade das pessoas em 
situação de vulnerabilidade 

– vítimas de violência domés-
tica, de abusos e moradores 
de rua -  acolhidas pelas casas 
de passagens deve ser feita 
em ambientes coletivos, onde 
possa haver convivência com 
vizinhos e nas proximidades 
de órgãos assistências do 
próprio governo – no caso da 
QE 17 o Centro de Referência 
Social (Cras) – e onde possa 
haver oportunidades de tra-
balho e de lazer. 

Para a psicóloga e pre-
sidente do Instituto Tocar, 
Regina Almeida, “essa intole-
rância dos vizinhos não se jus-
tifica, principalmente numa 
época de pandemia. Estamos 
prestando um serviço que 
ninguém quer oferecer à so-
ciedade, ao acolher pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade. Como estamos lidando 
com famílias em situação de 
vulnerabilidade é claro que 
podem acontecer excessos e 
torna-se necessário chamar 
a polícia ou o Samu. Mas isso 
não acontece com tanta fre-
quência assim”, garante. 

“Não recebemos qualquer 
um que aparece em nossa por-
ta, e nem doamos alimentos 
ou dinheiro aqui. Recebemos 
famílias que passaram por 
triagem cuidadosa, que foram 
selecionadas e apenas querem 
uma nova vida. Integrá-las a 
uma comunidade é a melhor 
forma de fazer isso”, garante.

Moradores reclamam dos transfornos provocados por brigas na instituição, que alteraram a rotina da rua e da quadra. 
Delmasso quer resolver de vez a situação, através de lei

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/26/projeto-de-delmasso-proibe-a-instalacao-de-casas-de-passagens-em-areas-residenciais/
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Setor de Garagens, na Região do Guará,  
será renomeado SUPERQUADRA PARK SUL
Denominação é condizente com o status que a região tomou,  
ao abrigar complexos residenciais de alto padrão, hotéis, shoppings e concessionárias

A Câmara Legislativa aprovou 
em segundo turno a redação 
final do projeto que altera a 

denominação do Setor de Garagens 
e Concessionárias de Veículos 
(SGCV) para Superquadra Park Sul 
(SQPS). De autoria do deputado dis-
trital guaraense Rodrigo Delmasso 
(Republicanos), o projeto vai a san-
ção do governador Ibaneis Rocha. 
Na justificativa, o deputado explica 
que a região abriga complexos re-
sidenciais, hotéis, shoppings, con-
cessionárias e garagens. “Por isso, a 
proposta visa dar à região uma de-
nominação condizente com a reali-
dade da população local”, justifica o 
autor do projeto.

A proposta de mudança de de-
nominação havia sido debatida com 
os moradores da região em julho do 
ano passado em audiência remota 
promovida pela Câmara Legislativa. 
Os participantes apoiaram o texto 
que propunha a unificação dos três 
setores numa superquadra, manten-

do a Região do Guará para efeitos de 
endereçamento.

Inicialmente, apenas o Setor 
de Garagens faria parte da alte-
ração, mas o parlamentar decidiu 
incluir outras duas áreas (Setor 
de Garagens e Concessionárias 
de Veículos (SGCV), do Setor de 
Múltiplas Atividades (SMAS) e do 

Setor de Oficinas Sul (SOFS) para 
Superquadra Park Sul (SQPS), o 
Trecho I do Setor de Múltiplas 
Atividades (SMAS) e o Setor de 
Oficinas Sul (SOFS). 

A síndica do Condomínio Living 
Park Sul, Lúcia Helena Caiafa conta 
que atualmente muitas correspon-
dências e entregas vão parar em ou-

tros lugares devido aos nomes dos 
setores, que geram muita “confu-
são” e esse seria um dos motivos da 
mudança. “Acredito que a unificação 
vai facilitar bastante a vida os mo-
radores e comerciantes da região. 
O endereçamento ficará mais claro 
e dessa forma o setor vai ser ainda 
mais valorizado”, explica Delmasso. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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PARK SUL
O bairro nobre do Guará
Integrante da Região Administrativa 10, setor é a menina dos olhos dos endinheirados e 
por isso tem o metro quadrado mais caro do DF. Segurança, localização e proximidade com 
shoppings e outros atrativos justificam a demanda

Com 157 mil habitantes, 
Guará está em 199º lu-
gar em população entre 

as mais de 5.600 cidades bra-
sileiras, de acordo com último 
censo do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) e projeções da 
Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal 
(Codeplan) e, como qualquer 
cidade média ou grande, tem 
seu lado mais modesto e o 
mais nobre. Embora esteja se-
parado fisicamente do núcleo 
urbano pelo Córrego Guará, 
o setor Park Sul, antigo Setor 
de Oficinas e Garagens Sul, se 
configura como o bairro no-
bre da cidade, principalmen-
te depois que se transformou 
numa área residencial de alto 
padrão e de abrigar grandes 
empreendimentos hoteleiros. 

Desde 2007, com o iní-
cio do boom da construção 
civil no Distrito Federal, a 
área que pertence à Região 
Administrativa 10 vem mu-
dando suas características de 
prestação de serviços auto-
motivos para abrigar grandes 
condomínios residenciais de 
luxo e se apresentando como 
uma importante opção de ho-
telaria, em parte por causa da 
sua localização privilegiada, 
num eixo entre as principais 

cidades do DF, a principal 
saída para outras regiões do 
país, do mais importante sho-
pping brasiliense e do aero-
porto Juscelino Kubstchek. 

Diferente do setor Sudo-
este, planejado para ser o 
bairro nobre de Brasília, o 
Park Sul apresenta vantagens 
para conquistar essa fama, por 
oferecer moradia com mais 
conforto em condomínios em 
estilo ressort, com grandes 
áreas de lazer e projetos ar-
quitetônicos diferenciados. 
Além da facilidade de acesso 
através da via Epia e do metrô 
e futuramente da via Avenida 
das Cidades (ex-Interbair-
ros), o Park Sul ainda ofere-
ce a comodidade de ter dois 
shoppings (ParkShopping e 
CasaPark), com seus comple-
xos de cinema e restaurantes, 

os hipermercados Carrefour 
Sul e Extra, a loja de material 
de construção Leroy Merlim e 
a rodoviária interestadual. 

SEGURANÇA E CONFORTO
A segurança é outro dife-

rencial que fizeram os gran-
des empreendedores imobi-
liários se mirarem no Park 
Sul e, consequentemente, 
atraírem os compradores. 
Praticamente todos os edifí-
cios contam com tecnologia 
de vigilância 24 horas, cerca-
dos de sistema infraverme-
lho e identificação sistemáti-
ca para a entrada de veículos 
e pedestres. As câmeras tam-
bém estão presente nas re-
cepções, garagens, áreas 
comuns e de trânsito de 
pessoas. Todo esse aparato 

coloca o novo bairro como a 
região com menor incidência 
de ocorrências policiais do 
Distrito Federal, de acordo 
com levantamentos mensais 
da Secretaria de Segurança 
Pública. 

Todo esse interesse trans-
forma o bairro no metro qua-
drado mais caro do Distrito 
Federal, entre R$ 11 mil e 
R$ 13 mil, acima inclusive 
do setor Noroeste. A tendên-
cia, de acordo com estudo 
da Associação das Empresas 
do Mercado Imobiliário 
(Ademi-DF) é que essa valo-
rização aumente ainda mais 
à medida em que a demanda 
vá superando a disponibili-
dade de terrenos para novos 
lançamentos de luxo. 

Todos esses atrativos 
convenceram o empresário 

Paulo Coimbra a mudar-se 
do Sudoeste para o Park Sul 
há três anos. “Além do con-
forto oferecido pelo espaço 
e pela comodidade de encon-
trar quase tudo nas proximi-
dades, tenho o mesmo custo 
que tinha antes por muito 
mais. Com praticamente o 
mesmo valor de condomínio 
que pagava lá sem ter quase 
nada, aqui a minha família 
pode desfrutar de uma gran-
de área de lazer”, avalia. 

Ex-moradora do Lago 
Sul, a aposentada Gislaine 
Sobreira Silva garante que 
fez a melhor opção ao trocar 
sua casa por um apartamen-
to no novo bairro. “Ganhei 
em segurança, em sociabi-
lidade porque antes ficava 
praticamente sozinha com a 
saída dos filhos e aqui con-
vivo com muita gente, e em 
praticidade por não ter que 
me deslocar para ir a super-
mercado, shopping e buscar 
outros serviços”. 

Além de todas essas facili-
dades, o morador do Park Sul 
vislumbra a possibilidade de 
desfrutar o meio ambiente 
do parque Ezechias Heringer, 
o Parque do Guará, que, em 
seu plano diretor, prevê uma 
série de atrações dos dois la-
dos do Córrego Guará. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/park-sul-o-bairro-nobre-do-guara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/park-sul-o-bairro-nobre-do-guara/
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Feira Guará no  
roteiro turístico do DF
Secretaria de Turismo mapeia as principais atrações da  
cidade para oferecer aos turistas. A Feira Permanente é a principal

Mesmo sendo a mais 
antiga e tradicional 
feira livre do Distrito 

Federal, a Feira Permanente 
do Guará não constava do 
roteiro turístico oficial de 
Brasília, o que é organizado e 
divulgado pela Secretaria de 
Turismo do DF. Mas vai passar 
a constar, a partir da visita da 
secretária Vanessa Mendonça 
à cidade na semana passada. 
Durante a visita, ela se reu-
niu com representantes dos 
feirantes, ouviu as reivindica-
ções da categoria e se conven-
ceu de que a Feira do Guará é 
uma atração importante para 
o turismo brasiliense, mesmo 
perdendo parte de sua pro-
posta original.

Acompanhada da admi-
nistradora regional Luciane 
Quintana, a secretária foi in-
formada que a Feira do Guará 
conta com 600 bancas e regis-
tra um movimento de aproxi-
madamente 50 mil pessoas 
de quarta a domingo, menor 
apenas que o público da Feira 
dos Importados. Mesmo ten-
do parte de hortigranjeiro 
e venda de cereais perdido 
espaço para os produtos in-
dustrializados e importados 
nos últimos anos, a feira ain-

da oferece uma requisitada 
gastronomia regional, prin-
cipalmente a nordestina, e o 
mais concorrido mercado de 
peixes do Distrito Federal. 

Criada em 1969 onde é 
hoje o comércio da QE 7 e 
transferida para o Cave em 
1979, a Feira sofre com pro-
blemas na sua estrutura físi-
ca, mas aguarda prometidas 
reformas que podem trans-
formá-la na mais moderna do 
DF – a reforma completa, que 
custaria cerca de R$ 20 mi-
lhões, foi abortada a pedido 
dos próprios feirantes, que 
ficaram preocupados com a 
possibilidade de fechamento 
das bancas por até um ano 
até a conclusão das obras. 
Ficou resolvido então que a 
reforma será mais modes-
ta, suficiente para resolver 
os problemas mais compli-
cados da estrutura, sem ne-
cessidade de interromper o 
atendimento.

PEIXARIAS CONCORRIDAS
Um dos destaques da feira 

são as bancas de peixes, que 
atraem consumidores de todo 
o Distrito Federal, pela varie-

dade e cuidados que oferece. 
Pesquisa desenvolvida pelo 
Programa de Pós-Graduação 
em Agronegócios da Univer-
sidade de Brasília (UnB) 
identificou critérios para dis-
tinguir a qualidade dos pro-
dutos comercializados no lo-
cal – como o frescor do peixe 
advindo de recente captura, 
as condições de conservação 
a frio, a limpeza e organização 
do ambiente, o conhecimento 
dos funcionários sobre os pro-
dutos comercializados, a va-

riedade de peixes procedentes 
do mar e dos rios e o atendi-
mento personalizado.

A diversidade, aliás, é o 
diferencial da Feira do Guará, 
que tem itens originários de 
várias regiões do país. É o que 
ressalta o empresário Sávio 
Kzam, que frequenta a o lo-
cal há muitos anos e adquire 
produtos para sua sorveteria, 
de grande movimento. “Na 
Feira do Guará, eu encontro 
alguns produtos típicos, como 
a goma de tapioca, porque eu 

produzo tapioca no meu esta-
belecimento”, conta. “A farinha 
de tapioca, eu uso para fazer 
sorvete; o meu sorvete de ta-
pioca é o mais tradicional o 
mais conhecido em Brasília”.

“O brasileiro adora feira, 
e é natural que quem vem a 
Brasília tenha o prazer de co-
nhecer uma das mais belas e 
diversificadas feiras públicas 
do Distrito Federal”, garante 
o presidente da Associação 
Comercial Varejista da Feira 
do Guará, Cristiano Jales.

Durante a visita, a secretária de Turismo do DF, Vanessa Mendonçaacompanhada da 
administradora regional Luciane Quintana, confere a fama das peixarias

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/feira-guara-no-roteiro-turistico-do-df/
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Abertas as inscrições  
para o Centro de Línguas do Guará
Estudantes da rede pública têm até 18 de julho para  
efetivar cadastro. Idiomas oferecidos são inglês, francês, japonês e espanhol

Estão abertas as inscri-
ções para os cursos de 
idiomas do segundo 

semestre de 2021 dos cen-
tros interescolares de línguas 
(CILs). Estudantes da rede 
pública de ensino que dese-
jam cursar um idioma estran-
geiro devem efetivar cadastro 
até 18 de julho, exclusiva-
mente no site da Secretaria 
de Educação.

Ao todo, a Secretaria de 
Educação possui 17 centros 
interescolares de línguas. Os 
idiomas oferecidos são in-
glês, francês, japonês e espa-
nhol. Cada estudante poderá 
se inscrever em até quatro 
opções de CIL e de língua es-
trangeira, conforme a oferta 
disponibilizada.

Neste primeiro período de 
inscrições, podem se cadas-
trar apenas alunos matricula-
dos em escolas da Secretaria 
de Educação que estão cur-
sando séries a partir do sexto 

ano do ensino fundamental, 
do ensino médio e do segun-
do e terceiro segmentos da 
Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), no ano letivo de 2021. 
O estudante deve escolher 
o curso e a turma no turno 
contrário ao da matrícula na 
unidade escolar de origem.Os 
resultados dos sorteios ele-
trônicos estão previstos para 

ser divulgados em 28 de julho 
e 4 de agosto – primeira e se-
gunda chamadas – pelo site 
da Secretaria de Educação. 
A consulta ao resultado é de 
inteira responsabilidade do 
candidato.As orientações 
para a efetivação de matrícu-
las serão divulgadas também 
no site, posteriormente. A 
previsão é que as confirma-

ções ocorram de 29 de julho 
a 2 de agosto para estudantes 
convocados em primeira cha-
mada; e, para os de segunda 
chamada, em 5 e 6 de agosto.

DOCUMENTOS PARA CON-
FIRMAÇÃO DE MATRÍCULA

Original e cópia da Certidão 
de Nascimento ou Registro 

Geral (RG) do estudante; CPF 
do estudante; RG e CPF do 
responsável; Duas fotos 3×4; 
poderão ser entregues na se-
cretaria do CIL, quando for 
possível o retorno das aulas 
presenciais; Comprovante 
de residência; Declaração de 
escolaridade.

INSCRIÇÕES PARA A 
COMUNIDADE

As inscrições para as vagas 
remanescentes destinadas 
à comunidade em geral es-
tão previstas para 11 e 12 de 
agosto, no site da Secretaria de 
Educação. O sorteio das vagas 
para esses candidatos também 
será feito eletronicamente.

O período para a efetiva-
ção de matrículas está pre-
visto para ocorrer em 17 e 
18 de agosto. A Secretaria de 
Educação vai informar poste-
riormente como fazer para se 
matricular.

Koeba e Solanos decidem  
o Terrão da 18, domingo
Os dois times venceram as semifinais e disputam  
o troféu do mais tradicional torneio amador em terra batida do DF

Depois de cinco meses de disputa, finalmente 
chega ao fim no próximo domingo, 4 de julho, 
a Copa 40tão de futebol amador da QI 18 do 

Guará I, conhecido como “terrão da 18”. Koeba, que 
venceu o Lobo Guará por 2 a 1, e Solanos, que bateu 
a Associação Desportiva Guaraense (ADG) por 3 a 0, 
vão disputar o troféu máximo da 17ª Copa Guará. Na 
preliminar, a partir das 9h30, os dois perdedores da 
semifinal disputam o 3º e o 4º lugares. 

O Terrão da 18 é conhecido por atrair ex-jogado-
res profissionais do futebol brasiliense e até de ou-
tras regiões do país. Por isso, é considerado o mais 
competitivo certame amador disputado no Distrito 
Federal, principalmente por conservar a tradição do 
futebol disputado em campo de terra batida. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/29/abertas-as-inscricoes-para-o-centro-de-lingua-do-guara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/koeba-e-solanos-decidem-o-terrao-da-18-domingo/
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TRADIÇÃO ABANDONADA
Clube de Regatas Guará, que revelou Lúcio, capitão da Seleção Brasileira,  
morreu de vez, por causa de dívidas e má gestão. Saga mereceu reportagem do Uol Esporte
POR MARINHO SALDANHA, DO UOL ESPORTE

Um clube tradicional, o 
mais antigo do Distrito 
Federal, logo após o tí-

tulo estadual, encarou o Inter 
na Copa do Brasil em feve-
reiro de 1997. Até tentou se 
reforçar com jogadores da re-
gião, mas levou um sonoro 7 
a 0. Esta é a história breve da 
última aparição nacional do 
Clube de Regatas Guará. Por 
mais curioso que possa pare-
cer, os gaúchos, impiedosos 
na vitória, se interessaram e 
contrataram um zagueiro da 
vazada defesa daquele rival: 
Lucimar, que logo em seguida 
viraria Lúcio.

Um dos lados do restante 
da história é bem conhecido. 
Lúcio foi Campeão da Copa 
São Paulo pelo Inter, subiu ao 
principal ainda jovem, virou 
capitão do time, brilhou mui-
to até ser vendido ao Bayer 
Leverkusen, da Alemanha. 
Seguiu trajetória de suces-
so na Europa, passando por 
Bayern de Munique, Inter de 
Milão, Juventus, entre outros.

Pela seleção, Lúcio tam-
bém foi capitão, participou 

de três Copas do Mundo, 
conquistando o título em 
2002. Jogou quatro Copas 
das Confederações, conquis-
tando duas, disputou Jogos 
Olímpicos e Copa América. 

Pelos clubes, ganhou Liga 
dos Campeões, três ve-
zes o Campeonato Alemão, 
Campeonato Italiano, 
Mundial de Clubes, entre ou-
tros títulos relevantes. Esteve 

na seleção da Fifa dos melho-
res jogadores do mundo.

O Clube de Regatas Guará 
foi o clube mais antigo do 
Distrito Federal. Fundado em 
9 de janeiro de 1957, a equi-

pe participou do jogo consi-
derado primeira partida ofi-
cial depois da inauguração 
de Brasília, contra o Esporte 
Clube Ribeiro, em 1960.

O Lobo da Colina, como foi 
conhecido, foi campeão bra-
siliense de 1996, e oito vezes 
vice-campeão. Disputou a se-
gunda divisão do Brasileiro 
e também a Copa do Brasil, 
mas viveu duros momentos 
no fim de sua existência.

A decadência data do iní-
cio dos anos 2000. Depois de 
algumas temporadas ruins, 
o clube foi rebaixado para 
segunda divisão brasiliense 
em 2006. Por duas tempora-
das, não conseguiu subir. Em 
2009 e 2010 esteve licencia-
do, sem atividades. Em 2011 
voltou a ativa, arrendado por 
um grupo de empresários. 

"Não posso entregar o clube na 
situação em que ele está sem que 
tudo esteja resolvido, porque 
vai sobrar pra mim, como, 
aliás, já está sobrando. Existem 
várias execuções judiciais que 
repondo por elas e outros não 
vão ter o mesmo empenho em me 
defender"
MÁRCIO ANTÔNIO DA SILVA, O MARCINHO, ÚLTIMO PRE-
SIDENTE DO GUARÁ EM ENTREVISTA AO JORNAL DO 
GUARÁ EM 2017

Campeão brasiliense de 1996, clube desbancou a hegemonia do Gama na época. Foi o único título regional do lobo

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/tradicao-abandonada/
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Sem sucesso, voltou a fechar 
em 2016. Após três tempo-
radas (2017, 2018 e 2019) 
sem participar de competi-
ções oficiais, o clube fechou 
as portas oficialmente no fim 
de 2019.

O motivo do fim do Clube 
de Regatas Guará está nas 
dívidas. Impostos, ações tra-
balhistas, tributos, aluguéis. 
O acúmulo de problemas im-
pediu a continuidade das ati-
vidades. Em 2019 não havia 
direção empossada ou nem 
mesmo interessados em as-
sumir. Nem dos empresários 
vieram ofertas para arrenda-
mento do clube. A melancolia 
tomou o estádio do CAVE, que 
hoje sofre ainda mais.

 

QUEM RESPONDE PELO 
CLUBE?

O último presidente do 
Guará foi Márcio Antônio da 
Silva, o Marcinho. A reporta-
gem do UOL Esporte conse-
guiu contato com ele que, em 
rápidas palavras, se esquivou 
de detalhes sobre o Guará.

"Não é só o Guará, são 
vários clubes no Brasil endi-
vidados. Em Brasília a gente 
não tem apoio", disse por te-
lefone. Em seguida, Marcinho 
alegou que estava em viagem 
e pediu que o contato fosse 
retomado no dia seguinte. 

Depois, não atendeu mais as 
ligações.

"Não estou na presidên-
cia do Conselho Deliberativo 
do Clube de Regatas porque 
quero, porque se dependes-
se somente da minha von-
tade eu já teria entregado 
tudo a quem quisesse", disse 
Marcinho ao Jornal do Guará, 
em 2019.

Presidente do clube en-
tre 1988 e 1991, e gerente 
de futebol em diversas opor-
tunidades, Wander Abdala 
entende que o Guará fechou 
suas portas por falta de capa-
cidade administrativa e inte-
resses pessoais.

"Por falta de capacidade 
de administração, de interes-
se coletivo, de interesse do 
próprio clube, a maioria tinha 
interesses pessoais, tentava 
conseguir algum benefício 
próprio. Vários queriam ser 
políticos ou outra coisa. Para 
o futebol, poucas pessoas 
trabalharam pelo Guará", 
afirmou.

LÚCIO FICOU POUCO E NÃO 
RENDEU NADA AO GUARÁ

Lúcio disputou poucas 
partidas pelo Guará. Quando 
jovem, passou pelos ti-
mes de base do Gama e do 
Planaltina. Mas, como o tí-
tulo do Estadual colocou o 

clube de Brasília na Copa do 
Brasil, em um confronto que 
seria importante na história, 
ele foi contratado por em-
préstimo em parceria com 
o empresário que era dono 
de seu "passe" na época: 
Wagner Marques.

Contra o Inter, atuou im-
provisado como lateral di-
reito e viu sua defesa falhar 
repetidas vezes. O placar de 
7 a 0 não impediu, porém, o 
então técnico colorado, Celso 
Roth, de observar qualidades 
no defensor e pedir sua con-
tratação, que ocorreu sema-

nas depois, por R$ 300 mil.
O valor, no entanto, não 

saiu dos cofres do Inter ou 
mesmo foi para os do Guará. 
O comprador também foi um 
investidor: Waldir Silveira. 
Ele pagou o valor ao investi-
dor antigo, levou Lúcio para 
Porto Alegre e cedeu ao Inter 
50% dos direitos do atleta 
pela "vitrine".

Lúcio foi vendido para o 
Leverkusen em dezembro de 
2000 por 9,2 milhões de dó-
lares. O Colorado levou sua 
fatia, que hoje corresponde-
ria a R$ 23,3 milhões.

O clube fechou 
por falta de 
interesse, falta 
de capacidade, 
é muito triste. 
A maioria tinha 
interesses 
pessoais, 
tentava 
conseguir 
algum benefício 
próprio. Vários 
queriam ser 
políticos ou 
outra coisa. 
Para o futebol, 
poucas pessoas 
trabalharam 
pelo Guará
WANDER ABDALA, EX-
PRESIDENTE DO GUARÁ

Estádio Cave criou a tradição do futebol no domingo de manhã, que atraia até 4 mil pessoas por jogo do CR Guará

Ex-zagueiro do Guará, Lúcio, chegou 
 a ser capitão da seleção brasileira

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Reformada enfermaria  
do Hospital do Guará
Unidade teve reparos nas redes elétrica e hidráulica, 
instalação de rede de vácuo e melhorias no layout que a tornaram mais ventilada

Para enfrentar o aumento da de-
manda provocada pela pande-
mia do coronavírus, o Hospital 

Regional do Guará recebe uma nova 
melhoria, com a reforma da enferma-
ria da clínica médica. As obras come-
çaram em 18 de maio e terminaram 
em pouco mais de um mês. A unidade 
passou por reparos necessários para 
tornar o ambiente mais seguro e aco-
lhedor para pacientes e profissionais 
do setor.

 “A reforma dá possibilidade de 
melhor atendimento aos pacien-
tes que precisarem de internação. A 
criação de uma sala de preparo para 
medicamentos facilita o trabalho dos 
profissionais”, explicou o secretário 
de Saúde, Osnei Okumoto, que veio ao 
hospital na sexta-feira passada, 25 de 
maio, para entregar a obra.

MAIS UM LEITO
Com a reforma e a readequação do 

espaço, a unidade, que contava com 
16 leitos, ganhou mais um. Houve re-
paro na rede elétrica, com troca de 
canos de ferro por estrutura de PVC 
(projeto que será realizado em todo 
o HRGu); instalação de rede de vá-

cuo (anteriormente eram necessários 
aspiradores portáteis para cuidados 
com os pacientes) e troca de forro do 
teto e de piso.

Além disso, foram feitas reformas 
na iluminação, adequação de espaço 
para médicos, enfermeiros, fisiote-
rapeutas e técnicos do setor realiza-
rem prescrições e evoluções em es-
paço claro e arejado; criação de rota 
de fuga contra incêndio e melhorias 
no formato de toda a enfermaria, 
com paredes apenas em locais que 
receberão leitos e pontos de rede de 
gases.

“Essa medida tornou o local mais 
leve, com menos paredes, o que per-
mite, além de mais circulação de ar, 
melhor visibilidade dos pacientes 
internados. Outra modificação im-
portante foi a adequação da sala 
de preparo de medicações em local 
arejado, conforme regulamenta o 
Conselho Regional de Enfermagem”, 
reforça a superintendente da Região 
Centro-Sul, Flávia Oliveira Costa.

Também foi realizada adequação 
do repouso da enfermagem, da copa e 
da área de supervisão do setor. Os ba-
nheiros receberam tratamento espe-
cial, com troca de louças e pisos, per-

mitindo melhor higienização do local.
O projeto de reforma foi executado 

com verba do contrato de manutenção 
predial e emenda parlamentar do vi-
ce-presidente da Câmara Legislativa, 
deputado distrital Rodrigo Delmasso, 
que esteve presente à solenidade 

de entrega do espaço. Segundo ele, 
é muito bom ver o resultado de seu 
trabalho em melhorias para a popu-
lação. “Com essa reforma, o Hospital 
Regional do Guará poderá atender 
melhor seus pacientes”, destacou o 
parlamentar. 

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Guaraen se na caça a Lázaro
Moradora da cidade, delegada Karina Duarte foi a responsável pela identificação da 
verdadeira identidade do criminoso, que antes usava nome falso para atuar no DF

Durante a reportagem 
do Jornal Nacional da 
TV Globo de segunda-

-feira, 28 de junho, sobre o 
desfecho da morte do crimi-
noso Lázaro Barbosa, além 
do secretário de Segurança 
de Goiás quem também fa-
lou sobre o assunto foi a de-
legada adjunta da Delegacia 
Especial de Atendimento à 
Mulher de Ceilândia, Karina 
Duarte Rocha da Silva, uma 
das principais personagens 
da caça ao bandido. Foi ela 
quem começou a investiga-
ção sobre Lázaro a partir da 
denúncia de três estupros 
cometidos na zona rural 
sob jurisdição da Deam 2, 
em abril. Durante a investi-
gação, ela descobriu que o 
criminoso usava nome falso 
no Distrito Federal e já tinha 
uma extensa ficha criminal 
com o nome verdadeiro na 
Bahia e em outras regiões do 
país.

Dois meses depois da des-
coberta, aconteceu o crime 
bárbaro numa chácara do 
Incra 9, quando Lázaro assas-
sinou quatro pessoas da mes-
ma família. Karina entrou no 
caso na busca por Cleonice, 
mulher do caseiro morto, que 

tinha sido levada por Lázaro 
e depois assassinada com re-
quintes de crueldade. Como 
já tinha mais informações de-
talhadas sobre Lázaro, Karina 
foi destacada para dar apoio 
à 24ª Delegacia de Polícia de 
Ceilândia nas buscas ao cri-
minoso. Durante vários dias, 
ela participou diretamente 
da operação, até o desfecho 
final.

DELEGADA POR ACASO
Com apenas 36 anos, 

Karina Duarte já tem uma 
longa experiência como de-
legada. Em 2010, quando 
pesquisava sobre a oferta 
de concursos que pudessem 
oferecer estabilidade futu-
ra, se deparou o concurso 
para delegado de polícia do 
Estado de Goiás. Formada 
em Direito, resolveu arriscar 
e foi aprovada. Com apenas 
25 anos, passou a atuar em 
delegacias do Entorno do DF, 
até ser aprovada no concur-
so de delegado do Distrito 
Federal em 2018. Como 
ajunta, atuou nas delegacias 
da Asa Sul, na Delegacia de 
Proteção à Criança (DPCA), 
até ser alocada na Delegacia 

da Mulher de Ceilândia.
A escolha da profissão de 

delegada não era o sonho de 
Karina, mas ela garante que 
hoje é apaixonada pelo que 
faz. “O que começou como 

um acaso, acabou se trans-
formando numa verdadeira 
paixão. Passei a gostar ainda 
mais ainda quando passei a 
trabalhar no Distrito Federal, 
pelas condições de trabalho 

que oferece a Polícia Civil da-
qui”, afirma. 

Com casamento marcado 
para o final de julho, Karina 
nasceu e foi criada no Guará, 
onde continua morando. 

A guaraense foi destaque do Jornal 
Nacional sobre a morte de Lázaro

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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Pepo, mercado focado em orgânicos, 
queijos e vinhos no Guará

&COMES    BEBES

Praticidade, qualidade, 
experiência de compra 
e ousadia para empreen-

der em plena pandemia. Esse 
é o Pepo, o mais novo super-
mercado brasiliense que abre 
as portas a partir de 6 de julho 
de 2021. Após 10 meses de ne-
gociações, investimento, pla-
nejamento e estruturação, os 
empresários Fabian Ribeiro, 
Ênia Santana e Flávio Oliveira 
presenteiam os moradores 
do Guará com uma nova e 
inédita opção de compras em 
sua região, localizada na Área 
Especial 4, loja 15, embaixo 
do Residencial Olympique, no 
Guará II.

 Ao contrário do modelo 
comum e já existente de mer-
cados menores, o Pepo apre-
senta uma proposta diferente 
e um case que tem ganhado 
bastante aderência em paí-
ses como Estados Unidos e 
Austrália, com foco no horti-
fruti, com uma grande oferta 
de frutas, verduras e legumes 
orgânicos. Outro ponto bas-
tante importante é a ideia de 
fomentar a economia local, 
dando preferência a forne-
cedores do Distrito Federal e 
entorno, especialmente, aos 
pequenos produtores.

 “O Pepo foi pensado nos 
mínimos detalhes para os mo-
radores do Guará. Percebemos 

que a região é carente de um 
supermercado mais prático e 
rápido, principalmente depois 
da pandemia, que em diversas 
análises de mercado e consu-
mo, vimos que as pessoas es-
tão dando preferências para 
estabelecimentos de compras 
menores, para adquirir seus 
produtos mais rápido, sem 
aglomeração e com opções 
condizentes ao seu gosto e 
estilo de vida”, explica a sócia, 
Ênia Santana.
 
O NOVO 
COMPORTAMENTO 
DO CONSUMIDOR

 A partir de uma análise que 
aponta o aumento do consumo 
de alimentos orgânicos pelos 
brasileiros, que  perceberam 
relação ao valor agregado à 
sua busca por mais saúde, os 
empresários enxergaram uma 
oportunidade de investimen-
tos, principalmente durante a 
pandemia, visto que, as exigên-
cias e a procura pelos quesitos 
citados, cresceram ainda mais.

“Estruturamos o Pepo para 
conseguir atender todos os se-
tores, desde o hortifruti, pro-
dutos de necessidade básica, 
a itens mais refinados como os 
queijos e vinhos, por isso nos-
sa missão é oferecer a pratici-
dade, qualidade e segurança 
aos clientes, e, por fim, fideli-
zá-los", explica Fabian Ribeiro.

 
DESIGN EXCLUSIVO

O design do estabelecimen-
to foi feito pelos arquitetos 
Gabriel Alves e Felipe Lacerda, 
da SCH Arquitetura, do Rio de 
Janeiro, especialistas em pro-
jetos arquitetônicos voltados 
para mercados, com traba-
lhos já realizados para a  La 
Fruteria, Supermercado Zona 
Sul, Grupo Paineiras, eneditre 
outras.

Ao todo, o Pepo ocupa um 

espaço de 180m² e contará 
com um mix de aproxima-
damente 2.800 itens, como 
queijos, vinhos, hortifruti, 
utilidades, higiene pessoal e 
bebidas diversas de vinhos, 
whisky, espumantes, entre ou-
tros. A inauguração do espaço 
conta com a degustação de 
alguns produtos que serão co-

mercializados pelo mercado, 
como queijos, vinhos, frutas e 
congelados.

 “Quando desenvolvemos 
o projeto, tivemos como ideia 
dar foco principal nas frutas, 
verduras e legumes, visto que 
casaria muito bem com a pro-
posta do Pepo, que é de valo-
rizar estes produtos. Para isso, 

construímos todo um conceito 
desde a distribuição dos seto-
res, ambiência, iluminação e 
definição de fluxos para que o 
cliente pudesse ter uma per-
cepção imediata de tudo o que 
o mercado tem a oferecer e 
ser o mais atraente possível”, 
explica o arquiteto, Gabriel 
Alves.

Loja será inaugurada no 
dia 6 de julho, no edifício 

Olympique, na orla da 
avenida contorno do Guará II

PEPO - À SUA 
CONVENIÊNCIA

Inauguração no dia  
6 de julho de 2021

Residencial Olympique, 
Guará II

Aberto todos os dias das 
7h às 22h

@mercadopepo

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/06/30/pepoguara/
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PROFESSOR 
KLECIUS

JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS

GUARAENSES 
DISCUTEM  PPP  DO  CAVE  

A Comunidade do nosso Guará 
começa a tomar consciência do 
quanto é prejudicial para todos Nós 
a “entrega” das áreas esportivas do 
CAVE para ser explorada por um 
concessionário. Nas redes sociais, 
as discussões estiveram “fervendo” 
e o que se viu foi que os moradores 
estão quase todos contra a ideia. 
Praticamente todos (com exceção do 
padrasto e alguns puxa-sacos funcio-
nários do governo) estão dispostos a 
lutarem pelo o que é nosso. 

VAMOS À LUTA! 

ÁREAS  ESPORTIVAS   
E  CULTURAIS 

Na opinião deste amigo colunista 
e da maioria dos guaraenses, a nos-
sa luta deve estar focada nas áreas 
esportivas e culturais usadas pela 
comunidade. Portanto, a reforma do 
estádio até que poderia ser incluí-
da numa PPP isoladamente,  pois 
o seu uso é muito mais comercial. 
Mas, pelo que parece, o interesse é 
no geral para que possa explorar 
o uso por parte da comunidade e, 
principalmente, a exploração das já 
famosas “áreas adjacentes”.  Senhor 
Secretário de Projetos Especiais e 
Senhor Padrasto: O povo não é bobo 
não! E estamos atentos às maldades 
que querem fazer CONOSCO! 

ADOTE  UMA  PRAÇA  É  PARA  
USO  DA  COMUNIDADE   

Nas outras cidades, há vários e 
vários exemplos da iniciativa de em-
presas e comunidades no projeto 
ADOTE UMA PRAÇA.  Os locais são 
recuperados e depois a comunidade 
usa. Aqui na nossa cidade, os exem-
plos são bem diferentes. Ao partici-
par de um projeto desta natureza, os 
responsáveis se apropriam do local e 
agem como “donos” e a comunidade 
fica a “ ver navios”. Vejam os campos 
de grama sintética. Na próxima se-
mana, voltaremos ao assunto.

FERMENTAÇÃO  DO  QUIOSQUE  
DO  BALÃO  DA  TRINTA 

O quiosque no balão de entra-
da da QE 30 pela via central, cada 
dia aumenta mais com a desculpa 
de uma reforma. É incrível como a 
Administração Regional não se preo-
cupa com a comunidade. Ali é um 
local movimentado e entrada para 
as quadras 30 e  32 e, portanto, um 
quiosque ocupando todo balão de 
contorno tira a visão do motorista.  
Já era irregular um comércio naque-

le local, imaginem agora, ocupando 
todo o espaço.  Já fizemos várias ve-
zes esta reclamação, mas a AR não 
está nem aí para os problemas da 
comunidade. E pelo que tudo indica, 
parece que vai ficar por isso mesmo!  
E os moradores e, principalmente, os 
motoristas que se DANEM... 

INSCRIÇÃO  NO  ENEM 
A partir de quarta-feira passa-

da (30 de junho) até o dia 14 esta-
rão abertas as inscrições no ENEM. 
É importante que a Coordenação 
Regional de Ensino oriente nossos 
alunos para fazerem suas inscrições.  
Principalmente neste momento sem 
aulas presenciais, muitos estudan-
tes não ficam sabendo do período 
de inscrição. Mesmo aqueles que 
não solicitaram isenção da taxa de 
inscrição devem fazê-la neste mo-
mento. Por falar em isenção, uma 
perguntinha faz sentido:  A Regional 
de Ensino orientou os alunos sobre 
o pedido de isenção da taxa? Teria 
sido importante. Se não fez o pedido, 
tudo bem! Mas a inscrição não pode 
perder!  É de suma importância.

CONCURSO  BANCO  DO  BRASIL  
Por falar em estudantes, uma 

dica:  O BANCO DO BRASIL está com 
inscrições abertas para selecionar 
funcionários.  A exigência de escola-
ridade é de apenas o ensino médio, 
comprovada no ato de admissão. 
Portanto, os que vão terminar o se-
gundo grau neste ano poderão se 
inscrever, pois até a data de ingres-
so já devem ter encerrado o curso. 
Lembramos que o salário inicial é de 
R$ 3.022 e você terá outras vanta-
gens: participação nos lucros, ajuda 
alimentação/refeição, vale trans-
porte, previdência complementar e 
outras. Como professor e ex-funcio-
nário do BB,  aconselho, principal-
mente, àqueles que estão terminan-
do o segundo grau ou já terminaram 
e estão desempregados.    ESTUDEM 
e se preparem!  Boa sorte! 

ANIVERSÁRIO  DO  PRESIDENTE  
DO  CONSELHO  DE  SAÚDE  

Neste domingo passado (dia 
27/06), foi o aniversário do PAULO 
AZEVEDO, presidente do Conselho 
Regional de Saúde do Guará. Ao 
Paulo, os cumprimentos de todos os 
conselheiros de saúde do Guará, de-
sejando muitas felicidades e alegrias. 
E nossos agradecimentos ao seu tra-
balho desenvolvido no Conselho e 
como gerente da UBS 02 de nossa 
cidade. 

Colapso
De vez em quando começo a lembrar dos longos bate papos que acontecem 

com o meu inseparável amigo de fé, o Caixa Preta.
Ontem assistindo a um filme feito em 2016,uma comédia despretensiosa 

onde o personagem principal é Sacha Noam Baron Cohen, o Borat, um 
comediante inglês muito polêmico.

Tema como sempre fala em armações diversas para tentar destruir o 
mundo, onde curiosamente um dos personagens, assistindo uma final de 
Copa do Mundo no Chile, entre Inglaterra e Alemanha com o estádio lotado 
procuram uma bomba.

A tal bomba era simplesmente devastadora, não haveria explosão para 
matar todos os torcedores de quase todos os países , mas uma de efeito 
biológico muito mais mortal, onde os infectados ao voltarem para os seus locais 
de origem, espalhariam um vírus mortal para infectar o planeta.

A preocupação maior, o número de habitantes do planeta,7,5 bilhões, era 
preciso retroceder a um número mais seguro,5,0 bilhões, para que o mundo 
com o número de mortes pudesse viver em paz, sem risco de colapso num 
futuro bem próximo.

Isso me lembrou de uma de nossas conversas lá no bom e sujo Porcão, onde 
o cabra falou que a humanidade talvez não aguentasse por muito tempo, pois o 
crescimento demográfico estava ficando insuportável para a sobrevivência do 
mundo. Chegaria um tempo onde não teria como manter ou tentar progredir 
mais, principalmente com a tentativa de longevidade ou talvez até de vida 
eterna, que sempre foi o nosso sonho, mas que jamais seria possível.

Cheguei a rir das ideias dele, pensei que era mais uma sacanagem dita 
em mesa de bar, apenas pra levantar um tema que poderia provocar uma 
discussão. Podia parecer apenas uma bobagem, mas analisando friamente, 
talvez o velho Caixa sem querer estava prevendo o futuro.

Com o nível de emprego, espaços urbanos saturados e alimentos caindo 
drasticamente, sem recursos para aplicação em saúde, educação, segurança e 
com essa maldita pandemia devastando meio mundo, chegou a hora de dizer : 
Parem o mundo que eu quero descer.

Socorro!!

Quioscão
Voltando vagarosamente ao nosso boteco preferido, o velho e sempre sujo 

Porcão, sentamos na nossa mesa preferida, pedimos rapidamente a nossa cerva  
bem gelada, procurei algo para limpar as mãos, encontrei um frasco com álcool 
gel diluído em 50% de água da torneira.

As lágrimas encheram meus olhos, aquele era realmente o Porcão que tanto 
adoramos, até a catinga de óleo que nos deixava sem ar, era a mesma, a sujeira 
e os gritos  do Galak, aquele adorável paquiderme que nos atende na mesa, 
parecia um anjo, vestido com aquela camisa sem mangas, por cima um avental 
com toda a sujeira do mundo.

O Caixa Preta pra não perder a viagem começou uma discussão com o cabra, 
logo se acalmou e pudemos voltar a discutir os nossos problemas, os absurdos 
que ocorrem no Guará, assuntos que pareciam esquecidos, mas não saem da 
nossa mira, pois as coisas erradas estão sempre aumentando aqui no Guará,é 
assunto recorrente.

Começou citando como exemplo um quioscão, que de tanto crescer, já ocupa 
uma grande área, ali na QI-27, por incrível que pareça o monstrengo agora 
ocupa toda a área de uma rotatória, que tem grande movimentação de veículos 
pois é uma importante entrada para as quadras circunvizinhas.

Além do serviço iniciado na tal rua de acesso, que até hoje não foi 
terminado, continua tudo parado, mas a Administração e os órgãos de 
fiscalização, munidos graciosamente com o manual do complicador resolveu 
liberar a área da tal rotatória para algum chegado, não podemos nem acreditar 
que o Detran esteja participando dessa sacanagem, prejudicando a mobilidade 
já capenga da cidade.

Os comerciantes já estão chiando com razão, além é claro dos moradores e 
frequentadores daquela área, que já sofre um bocado com o trânsito naquele 
local. Parece que o bom senso vai demorar a aparecer no Guará, que vai 
continuar sofrendo desse descaso, que pra mim já passou dos limites.

Continuam a fazer cara de paisagem.

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

HISTÓRIAS DO GUARÁ 
O Guará era um grande pasto  

Antigamente o Guará era um grande pasto que ficava do 
outro lado da estrada de ferro. Os fazendeiros campeavam 
com seus cavalos e suas criações nesta terra fértil, que mais 
tarde se tornaria o Guará II. Depois surgiu  o Morro do Urubu, 
adensamento populacional que mais tarde seria transferido 
com outras invasões para o CEI – Centro de Erradicação de 
Invasões, que hoje se tornou em Ceilândia. Assim que tiraram 
a invasão, ficaram no local várias arvores de frutas e os jovens 
do Guará II se divertiam no local tomando banho no córrego 
e colhendo mangas e amoras que existiam em abundancia no 
local, onde estão atualmente os condomínios IAPI e Bernardo 
Sayão.

 
HORTA COMUNITÁRIA DO GUARÁ 
Ervas medicinais  
que podem salvar sua vida

No Guará existe uma Horta de Ervas Medicinais dentro da 
Horta Comunitária do Guará. É uma parceria com o Posto de 
Saúde da QE 38, onde são produzidos xaropes e remédios fi-
toterápicos para a comunidade. Uma horta medicinal consiste 
em um conjunto de plantas e ervas que trazem benefícios para 
a saúde. A Horta Comunitária do Guará fica na QE 38, atrás do 
Posto de Saúde. Os encontros dos voluntários são aos sábados 
de manhã, quinzenalmente.   

- A RUA DE LAZER DA W3 É APROVADA PELA POPULAÇÃO – 
Recente pesquisa realizada pelo GDF atestou a aprovação da 
comunidade e a necessidade da Rua de Lazer. Ao domingos 
o local é fechado para deleite da comunidade e para as 
caminhadas e os exercícios muito necessários para quem 
passa a vida dentro de um apartamento.

- AOS POUCOS ESTAMOS VOLTANDO AO NORMAL – A vacinação 
e os protocolos de prevenção são necessários e fundamentais 
para a volta a normalidade. Chegaremos lá.

                        
-CAMPANHA DO AGASALHO DO SESC NO GUARÁ- Os agasalhos 
e mantimentos arrecadados pelo Clube do SESC e pelo 
Supermercado Dia a Dia  já foram encaminhados para 
os necessitados. Está fazendo muito frio, parabéns aos 
guaraenses solidários

Nascida e criada no Guará, Bopety 
é uma sensação na cidade há dois 
anos. Vivida por Paulo Vinícius, 

ela, além de uma expressão artística, re-
presenta um movimento de libertação. “A 
Bopety foi o meu despertar. Com ela pude 
me assumir por completo, ser quem que-
ro ser, com poder de fala, presença e de 
causa. Hoje vivemos no país onde mais se 
mata Lgbtqia+ no mundo, temos que ser 
fortes, ganhando os espaços, com respei-
to, trabalho e dignidade.  

Segundo Paulo Vinícius, "não é fácil, 
mas muito necessário, com ela converso 
com meu público, apresento performan-
ce artísticas, de dança e dou um toque 
engraçado, que é a jeitinho dela. Como 
meu processo de Drag começou a deslan-
char na véspera da pandemia, tive poucas 
oportunidades de trabalho para apresen-
tar, a última foi no carnaval do Bloco Bem 
Meb em 2020. Como o mundo se tornou 
online aproveitei esse tempo para apri-
morar minha personagem”, conta o artis-
ta. Paulo se assumiu gay aos 16 anos de 
idade, primeiro para a mãe dele, Maria 
Odette. Ali já percebia que havia dentro 
dele uma persona feminina que clamava 
por sair. “Como sofri alguns ataques na 
adolescência, preferi deixar ela adormeci-
da e isso me fez muito mal por anos, pois 
não me sentia completo”.

A referência para a primeira monta-
gem da drag foi o programa Ru Paul Drag 
Race, um seriado de competição da arte 
Drag Queen. “Lá pude visualizar vários 
figurinos, como funcionava uma apresen-
tação, dublagem de músicas, perucas e 
todo o Glamour da Ru Paul, protagonista 
do programa. Nessa trajetória, fiz curso 
de maquiagem com o pessoal do Distrito 

Drag, um coletivo de Brasília, onde pude 
ter contato de perto nesse conhecendo 
melhor esse mundo, porque eu não sa-
bia nem me maquiar. Hoje continuo me 
especializando nesse sentido, fazendo 
um curso de São Paulo, o "Impacto das 
Montadas" regido pela Mackaylla Maria 
onde aprendemos técnicas de maquia-
gem, interpretações, criação de persona-
gens e performances artísticas, além de 
estudar artigos e conteúdo de identida-
de de gênero para entender melhor todo 
esse universo colorido”, conta. 

PROFESSOR DE TANGO
Quem encarna a Bopety é Paulo 

Vinícius, um conhecido professor de dan-
ça do Guará há mais de dez anos, especia-
lizado em tango.  Formado em Educação 
Física, atua também como produtor cul-
tural. “Tudo isso me ajudou para que a 
Bopety já tivesse uma formação, trazendo 
conceito e experiência, podendo assim re-
presentar de maneira digna para as pes-
soas. Hoje faço parte de uma companhia 
de dança que se chama "Brazuka's" leva-
mos e ensinamos as vertentes de dança do 
Samba, como Samba de Gafieira, Samba 
no Pé, Mestre Sala e Porta Bandeira. O 
melhor de tudo é que esse coletivo abra-
çou a Bopety com todo amor e cuidado, 
ganhei figurino, espaço nos números, re-
presentatividade e uma família. Temos 
o projeto Samba Hit, são aulas de samba 
com movimentações de braços, caminha-
das, animação e alegria para as pessoas se 
divertirem perdendo calorias”. 

Quem quiser conhecer melhor o traba-
lho, basta buscar @bopety no Instagram 
ou falar diretamente com a artista no 61 
999433090

Bopety
A drag do Guará

https://www.instagram.com/jornaldoguara/
https://jornaldoguara.com.br/2021/07/01/bopety-a-drag-do-guara/


QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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